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Partilha de casos

Uma verdade pouco reconhecida: A fama e o sucesso não
garantem ser querido

T oda pessoa famosa e bem-sucedida não é  necessariamente querida. Novak Djokovic pode dar
testemunho disso.
Uma das pessoas mais reconhecíveis do mundo há quase duas décadas, no tribunal  de tênis,
Djokovic frequentemente carrega a aura de um semideus invencível. No entanto, {k0} um tribunal
de opinião pública, ele  muitas vezes mostrou-se um mero mortal.

Por que a discrepância entre fama, sucesso e popularidade?

No caso de Djokovic, isso é parcialmente  autorrelacionado; este mico da semana foi apenas o
mais recente {k0} uma carreira repleta de tanta petulância quanto de realizações.  Djokovic às
vezes se fez difícil de amar - {k0} desqualificação do BR Open {k0} 2024 por acidentalmente
atingir uma  juíza de linha com uma bola que não estava {k0} jogo não deve ter ajudado. Também
{k0} recusa de alto  perfil {k0} tomar a vacina Covid - que o levou a ser deportado da Austrália
antes do torneio de grand  slam lá {k0} 2024. Mas não é inteiramente culpa dele.
Djokovic brigou por destaque com dois outros ícones indiscutíveis, Roger Federer  e Rafael
Nadal, por mais de uma década. Tendo alcançado o topo um pouco mais tarde do que os outros, 
Djokovic foi inicialmente ofuscado tanto no quanto fora do campo. À medida que ele igualava e
superava as realizações de  seus companheiros titãs do tênis, é compreensível que ele possa ter
esperado que a adulação pública também se deslocasse {k0}  {k0} direção. Mas isso nunca
aconteceu; Federer e Nadal eram universalmente amados, enquanto Djokovic era apenas
respeitado. A personalidade suave  e elegante de Federer foi suficiente para cobrir {k0} própria
propensão a ser um mau perdedor ocasional, enquanto a humildade  e modéstia inabaláveis de
Nadal o fizeram poucos inimigos.

Comparação pode ser brutal

Nossa atitude geralmente tépida {k0} relação ao rei Carlos  e à monarquia {k0} geral, {k0}
comparação com o entusiasmo público efusivo por {k0} falecida mãe, é um exemplo poderoso 
desse fenômeno.
Mas as loucuras histéricas que acompanharam Federer e Nadal ao twilight de suas carreiras
mostram que as lutas de  Djokovic com o foco da fama vão além da comparação, má conduta ou
mesmo uma aversão ao sucesso {k0} tais  quantidades; e ele está longe de ser um anomalia
quando se trata de discrepâncias entre sucesso e popularidade.

O ego é  ainda uma palavra suja

Talvez recuemos como público contra o que percebemos como celebridades tentando muito hard
e conscientemente serem queridas.
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comentário do comentarista
 

T oda pessoa famosa e bem-sucedida não é  necessariamente querida. Novak Djokovic pode dar
testemunho disso.
Uma das pessoas mais reconhecíveis do mundo há quase duas décadas, no tribunal  de tênis,
Djokovic frequentemente carrega a aura de um semideus invencível. No entanto, {k0} um tribunal
de opinião pública, ele  muitas vezes mostrou-se um mero mortal.
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Nadal, por mais de uma década. Tendo alcançado o topo um pouco mais tarde do que os outros, 
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Por que a discrepância entre fama, sucesso e popularidade?

No caso de Djokovic, isso é parcialmente  autorrelacionado; este mico da semana foi apenas o
mais recente {k0} uma carreira repleta de tanta petulância quanto de realizações.  Djokovic às
vezes se fez difícil de amar - {k0} desqualificação do BR Open {k0} 2024 por acidentalmente
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Nadal, por mais de uma década. Tendo alcançado o topo um pouco mais tarde do que os outros, 
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superava as realizações de  seus companheiros titãs do tênis, é compreensível que ele possa ter
esperado que a adulação pública também se deslocasse {k0}  {k0} direção. Mas isso nunca
aconteceu; Federer e Nadal eram universalmente amados, enquanto Djokovic era apenas
respeitado. A personalidade suave  e elegante de Federer foi suficiente para cobrir {k0} própria
propensão a ser um mau perdedor ocasional, enquanto a humildade  e modéstia inabaláveis de
Nadal o fizeram poucos inimigos.

Comparação pode ser brutal

Nossa atitude geralmente tépida {k0} relação ao rei Carlos  e à monarquia {k0} geral, {k0}
comparação com o entusiasmo público efusivo por {k0} falecida mãe, é um exemplo poderoso 
desse fenômeno.
Mas as loucuras histéricas que acompanharam Federer e Nadal ao twilight de suas carreiras
mostram que as lutas de  Djokovic com o foco da fama vão além da comparação, má conduta ou
mesmo uma aversão ao sucesso {k0} tais  quantidades; e ele está longe de ser um anomalia
quando se trata de discrepâncias entre sucesso e popularidade.

O ego é  ainda uma palavra suja

Talvez recuemos como público contra o que percebemos como celebridades tentando muito hard
e conscientemente serem queridas.
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